
1. DISPOSIÇÕES GERAIS

1.1 ESCOPO E DEFINIÇÕES

Estas  especif icações  estabelecem as  condições  técnicas  básicas  a  serem
obedecidas  na  EXECUÇÃO  DE  SERVIÇOS  COMPLEMENTARES  DE
URBANIZAÇÃO DA NOVA ETA DO SEMIÁRIDO NO MUNICÍPIO DE PORTO
DA FOLHA/SE.

A execução de todos os serviços deve estar  r igorosamente de acordo com
os  projetos,  memoriais,  detalhes  e  prescrições  contidas  nas  presentes
Especif icações, Normas Técnicas da ABNT e Decretos Municipais.

Na  existência  de  serviços  não  especif icados,  a  EMPREITEIRA  somente
poderá executá-los após parecer favorável da FISCALIZAÇÃO.

Define-se:

 CONTRATANTE :Companhia de Saneamento de Sergipe – DESO.

 FISCALIZAÇÃO :Pessoa física ou jurídica designada pela 
Prefeitura para f iscal izar a execução das obras e serviços.

 SUPERVISÃO :  Empresa contratada pela DESO de apoio à 
Fiscal ização das obras.

 PROJETISTA :  Empresa contratada para a elaboração do projeto 
executivo da obra.

 EMPREITEIRA :Empresa contratada para a execução das obras e 
serviços.

As  grandezas  constantes  destas  Especif icações  Técnicas  são  expressas
em  unidades  legais.  As  convenções  para  indicação  das  mesmas,  assim
como as  abreviaturas,  são,  normalmente,  as  consagradas pelo  uso.  Siglas
e abreviaturas pouco usuais serão expl ici tadas no decorrer do texto.

As  citações  e  recomendações  aqui  contidas  orientam e  complementam as
informações existentes no projeto.

Fica  reservado  à  CONTRATANTE  o  direito  e  a  autoridade  para  resolver
todo  e  qualquer  caso  singular  que  porventura  não  conste  nestas
Especif icações  ou  que  não  esteja  definido  em  outros  documentos
contratuais, como o próprio contrato ou desenhos de projeto.
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1.2 RELACIONAMENTO CONTRATANTE – EMPREITEIRA

A obra  será  f iscal izada  por  pessoal  pertencente  à  CONTRATANTE  ou  por
pessoa física ou jurídica por  ela  designada,  doravante indicada pelo  nome
de FISCALIZAÇÃO.

Não  se  poderá  alegar,  em  hipótese  alguma,  como  just i f icat iva  ou  defesa,
por  qualquer  elemento  da  EMPREITEIRA,  desconhecimento,
incompreensão,  dúvidas  ou  esquecimento  das  cláusulas  e  condições
destas  Especif icações  e  do  Contrato,  bem  como  de  tudo  que  est iver
contido  no  Projeto,  nas  Normas,  Especif icações  e  Métodos  da  ABNT  -
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.

Ficam reservados  à  FISCALIZAÇÃO o  direito  e  a  autoridade  para  resolver
todo e qualquer caso singular,  duvidoso, omisso, não previsto no Contrato,
nestas  Especif icações,  no  Projeto  e  em  tudo  o  mais  que,  de  qualquer
forma, se relacione ou venha a se relacionar,  direta ou indiretamente,  com
a obra em questão e seus complementos.
A  EMPREITEIRA  deve  ter  e  colocar  à  disposição  da  FISCALIZAÇÃO,
permanentemente,  os  meios  necessários  e  aptos  a  permit ir  a  medição dos
serviços  executados  bem  como  a  inspeção  das  instalações  da  obra,  dos
materiais  e  dos  equipamentos,  independentemente  das  inspeções  de
medições  para  efeito  de  faturamento  e,  ainda,  do  estado  da  obra  e  do
canteiro de trabalho.

A  existência  e  a  atuação  da  FISCALIZAÇÃO  em  nada  diminuem  a
responsabil idade  única,  integral  e  exclusiva  da  EMPREITEIRA  no  que
concerne  às  obras  e  suas  implicações  próximas  ou  remotas,  sempre  em
conformidade  com  o  Contrato,  o  Código  Civi l  e  demais  leis  ou
regulamentos vigentes.

A  FISCALIZAÇÃO  pode  exigir  da  EMPREITEIRA,  a  qualquer  momento,  de
pleno direito,  que sejam adotadas providências suplementares necessárias
à segurança dos serviços e ao bom andamento da obra.

A  FISCALIZAÇÃO  tem  plena  autoridade  para  suspender,  por  meios
amigáveis  ou  não,  os  serviços  da  obra,  total  ou  parcialmente,  sempre  que
julgar  conveniente  por  motivos  técnicos,  de  segurança,  discipl inares  ou
outros.  Em todos os casos,  os serviços só podem ser reiniciados por outra
ordem da FISCALIZAÇÃO.

A  EMPREITEIRA  não  pode  executar  qualquer  serviço  que  não  esteja
autorizado pela FISCALIZAÇÃO, salvo os eventuais de emergência.
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A  EMPREITEIRA  deve  manter  permanentemente  na  obra  um  l ivro  para
registro  diário  de  todas  as  ocorrências  relacionadas  com a  obra.  Tal  l ivro
deve  ter  folhas  numeradas,  em  duas  vias,  e  destacáveis,  e  devem  ser
rubricadas pela FISCALIZAÇÃO.

A citação específ ica de uma norma, especif icação,  etc.  em algum item não
elimina o cumprimento de outras apl icáveis ao caso.

Antes  da  entrega  das  obras  devem  ser  reparados  pela  EMPREITEIRA
todos  os  defeitos  e  avarias  veri f icados  nos  serviços  acabados,  quaisquer
que  sejam  as  causas  que  os  tenham  produzido,  ainda  que  este  reparo
importe na remoção integral dos serviços executados.

1.3 ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA

Pela  EMPREITEIRA,  a  condução  geral  da  obra  deve  f icar  a  cargo  de  pelo
menos  um  ENGENHEIRO  RESIDENTE,  registrado  na  21a.  Região  do
CREA.  Esse  Engenheiro  deve  ser  auxi l iado,  em  cada  frente  de  trabalho,
por  um  Encarregado  devidamente  habil i tado.  Antes  do  início  dos  serviços
a  EMPREITEIRA  deve  apresentar  of icialmente  à  CONTRATANTE  o  seu
quadro  técnico  responsável  pela  obra.  Quaisquer  modif icações  devem ser
comunicadas  previamente  à  FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO  para
conhecimento e aprovação.

Todas  as  ordens  dadas  pela  FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO  ao  (s)
Engenheiro  (s)  condutor  (es)  da  obra  devem  ser  consideradas  como  se
fossem  diretamente  à  EMPREITEIRA;  por  outro  lado,  todo  e  qualquer  ato
efetuado  ou  disposição  tomada  pelo  (s)  referido  (s)  Engenheiro  (s),  ou
ainda  omissões  de  responsabil idade  do  (s)  mesmo  (s),  devem  ser
consideradas  para  todo  e  qualquer  efeito  como  tendo  sido  da
EMPREITEIRA.

O(s)  Engenheiro  (s)  condutor  (es)  da obra e  os encarregados,  cada um no
seu  âmbito  respectivo,  devem  estar  sempre  em  condições  de  atender  à
FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO  e  prestar- lhe  todos  os  esclarecimentos  e
informações  sobre  o  andamento  dos  serviços,  a  sua  programação,  as
peculiaridades  das  diversas  tarefas  e  tudo  o  mais  que  a
FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO  reputar  necessário  ou  út i l  e  que  se  ref ira
diretamente à obra e suas implicações.

O  quadro  de  pessoal  da  EMPREITEIRA  empregado  na  obra  deve  ser
consti tuído  por  elementos  competentes,  hábeis  e  discipl inados,  qualquer
que  seja  a  sua  função,  cargo  ou  at ividade.  A  EMPREITEIRA  é  obrigada  a
afastar  imediatamente  do  serviço  e  do  local  de  trabalho  todo  e  qualquer
elemento  julgado  pela  FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO  com  conduta
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inconveniente e que possa prejudicar o bom andamento da obra, a perfeita
execução dos serviços e a ordem geral do canteiro.

A FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO tem plena autoridade para suspender,  por
meios  amigáveis  ou  não,  os  serviços  da  obra,  total  ou  parcialmente,
sempre  que  julgar  conveniente  por  motivos  técnicos,  de  segurança,
discipl inares  ou  outros.  Em  todos  os  casos,  os  serviços  só  podem  ser
reiniciados por outra ordem da FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO.

A  EMPREITEIRA  não  pode  executar  qualquer  serviço  que  não  seja
autorizado  pela  FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO,  salvo  os  eventuais  de
emergência.

A  EMPREITEIRA  deve  manter  permanentemente  na  obra  um  l ivro  para
registro  diário  de  todas  as  ocorrências  relacionadas  com a  obra.  Tal  l ivro
deve  ter  folhas  numeradas,  em  duas  vias,  e  destacáveis,  e  devem  ser
rubricadas pela FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO.

A  citação  específ ica  de  uma  norma,  especif icação,  etc.  em  algum  item,
não el imina o cumprimento de outras apl icáveis ao caso.

Antes  da  entrega  das  obras  devem  ser  reparados  pela  EMPREITEIRA
todos  os  defeitos  e  avarias  veri f icados  nos  serviços  acabados,  qualquer
que seja  a  causa que os tenham produzido,  ainda que este  reparo importe
na remoção integral dos serviços executados.

1.4 SEGURANÇA DAS OBRAS

1.4.1 PREVENÇÃO CONTRA ACIDENTES

Na execução dos trabalhos deve haver proteção contra o r isco de acidente
com  o  pessoal  da  EMPREITEIRA  e  com  terceiros,  independentemente  da
transferência daquele r isco a Companhias ou Inst i tutos Seguradores.

Para  isso,  a  EMPREITEIRA  deve  cumprir  f ielmente  o  estabelecido  na
legislação  nacional  no  que  concerne  à  segurança  (nesta  cláusula  incluída
a  higiene  do  trabalho),  bem  como  obedecer  a  todas  as  normas,  à  cri tér io
da  FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO,  apropriadas  e  específ icas  para  a
segurança de cada t ipo de serviço.

Em  caso  de  acidentes  no  canteiro  ou  local  de  trabalho,  a  EMPREITEIRA
deverá:

 Prestar todo e qualquer socorro imediato às vít imas;
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 Paral isar  imediatamente a obra no local  do acidente,  a f im de evitar  a
possibi l idade  de  mudanças  das  circunstâncias  relacionadas  com  o
mesmo;

 Solici tar  imediatamente  o  comparecimento  da  FISCALIZAÇÃO  /
SUPERVISÃO no lugar da ocorrência, relatando o fato.

Para  cada  categoria  prof issional,  e  em  função  do  t ipo  de  serviço,  devem
ser  providenciados  pela  EMPREITEIRA  os  equipamentos  de  segurança
adequados à proteção de seu pessoal,  tais  como:  botas,  capacetes,  luvas,
óculos  de  proteção,  máscaras,  capas  de  chuva,  macacões,  etc.,  devendo
ainda todo funcionário possuir crachá de identi f icação.

A  EMPREITEIRA  deve  manter  l ivre  o  acesso  ao  equipamento  contra
incêndio,  a  f im  de  poder  combater  ef icientemente  o  fogo  numa  possível
eventual idade,  f icando  expressamente  proibida  a  queima  de  qualquer
espécie de madeira ou qualquer outro material no local da obra.

1.4.2 VIGILÂNCIA

No  canteiro  de  trabalho,  a  EMPREITEIRA  deve  manter  diariamente,
durante  as  24  (vinte  e  quatro)  horas,  um  sistema  eficiente  de  vigi lância,
efetuado  por  número  apropriado  de  homens  idôneos,  devidamente
habil i tados  e  uniformizados,  munidos  de  apitos,  e  eventualmente  de
armas, com respectivo “porte” concedido pelas autoridades pol iciais.

A  EMPREITEIRA  é  a  única  responsável  pela  segurança,  guarda  e
conservação  de  todos  os  materiais,  equipamentos,  tubulações,  conexões,
acessórios,  ferramentas  e  utensíl ios  e  ainda  pela  proteção  destes  e  das
instalações da obra.

Qualquer  perda ou dano sofr ido no material,  equipamento ou instrumental,
eventualmente  entregue  pela  CONTRATANTE  à  EMPREITEIRA,  será
aval iado pela FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO.

A  EMPREITEIRA  é  responsável  integralmente  por  danos  causados  à
CONTRATANTE  e  a  terceiros,  decorrentes  de  sua  negligência,  imperícia
ou omissão.

Deve ser proibida a entrada no canteiro de obras de pessoas estranhas ao
serviço,  a  não  ser  que  estejam  autorizadas  pela
FISCALIZAÇÃO/SUPERVISÃO ou pela EMPREITEIRA.

A  EMPREITEIRA  deve  tomar  todas  as  precauções  e  cuidados  no  sentido
de  garantir  a  integridade  de  áreas  adjacentes,  pavimentações,
canalizações,  redes  elétr icas  e  outras  propriedades  de  terceiros  que

PB 018-190924-LA - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
Rua Campo do Brito, 331 - CEP 49020-380 - 13 de Julho - PABX (79) 3226-1000 CNPJ 13.018.171/0001-90 Inscrição

Estadual 27.051.036-2 - Aracaju/SE
5

Documento assinado com certificado digital (DIGITAL) Verificação em: http://edocsergipe.se.gov.br/consultacodigo. Utilize o código: 9MGN-
FSFA-SBVU-SDDI Página 5 de 19

E
st

e 
do

cu
m

en
to

 fo
i a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 W
IL

S
O

N
 L

IM
A

 J
U

N
IO

R



possam  ser  at ingidas,  e  ainda  a  segurança  de  operários  e  transeuntes,
durante a execução de todas as etapas da obra.

1.5 GUARDA E MANEJO DE MATERIAIS

A  empreiteira  é  a  única  responsável  pelo  recebimento,  inspeção  e
armazenamento  das  tubulações,  conexões,  acessórios,  equipamentos  e
demais  materiais  colocados  sob  sua  guarda  pela  FISCALIZAÇÃO  /
SUPERVISÃO da  CONTRATANTE.  Para  tanto  deverá  manter  almoxarifado
com  local ização,  instalações  e  pessoal  adequados  para  armazenamento,
manejo e controle das disponibi l idades.

A EMPREITEIRA deverá  emit ir  relatórios  mensais  para  a  FISCALIZAÇÃO /
SUPERVISÃO,  dando  conta  das  disponibi l idades  em  estoque  e  dos
materiais ut i l izados no período.

1.6 DO DESCARTE DE RESÍDUOS ORIGINADOS NA OBRA

A  EMPREITEIRA  será  responsável  pela  elaboração  e  aprovação  no  órgão
ambiental  do Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civi l  –
PGRCC.

A  EMPREITEIRA  deverá  efetuar  o  descarte  de  resíduos  resultantes  da
obra em áreas estabelecidas pelo Município de Porto da Folha, conforme o
Plano  Integrado  de  Gerenciamento  de  Resíduos  da  Construção  Civi l ,  de
acordo com a Lei Nº 12.305/2010 e Resolução CONAMA Nº307/2002. 

O  entulho  originário  de  demolição/remoção  e  l impeza  deverá  ser
encaminhado  para  os  aterros  sanitários  l icenciados  junto  à  Prefeitura
Municipal e/ou órgão Ambiental,  por conta da EMPREITEIRA. 

Caso  a  obra  necessite  de  supressão  vegetal  ou  desmatamento,  a
EMPREITEIRA  deverá  obter  uma  autorização  junto  ao  órgão  ambiental
local para real izar o serviço, correndo por conta da mesma todos os custos
necessários ao l icenciamento.
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2. PAVIMENTAÇÃO

2.1 PASSEIOS

A  EMPREITEIRA  deverá  proceder  inicialmente  à  delimitações  e  nivelamento
da área a ser pavimentada, observando cotas e detalhes do projeto.

2.1.1 CIMENTADO

A  camada  que  servirá  de  base  ao  pavimento  deverá  ser  convenientemente
apiloada com soquetes manuais.

Sobre  a  base  compactada,  deverá  ser  lançado e  cuidadosamente  espalhado,
concreto simples (consumo de cimento de 300 Kg/m³)  com espessura mínima
de  5  cm,  com  acabamento  desempenado  de  2,0  cm  de  espessura  em
argamassa de cimento e areia grossa peneirada no traço 1:3.

2.1.2 PASSEIOS EM CONCRETO SIMPLES DESEMPOLADO

Os  passeios  serão  em  concreto  simples  fck  ≥  15MPa,  com  espessura
mínima de 7cm.

Antes  do  lançamento  do  concreto  e  após  a  compactação  do  terreno,
lança-se  sobre  o  leito  a  lona  plást ica  preta,  e  =  150  micra.  Em  seguida,
serão  colocadas  peças  de  madeira  para  a  formação  das  juntas  de
dilatação. As peças com altura e largura de 7 cm serão f ixadas através de
piquetes,  formando quadros,  de  maneira  a  resultarem juntas  ret i l íneas.  O
espaçamento máximo entre juntas sucessivas será de 2,00 m.

O concreto lançado será adensado com a ut i l ização de soquete manual ou
placa vibratória.

O  acabamento  f inal  será  dado  ut i l izando-se  desempenadeira  de  aço,  de
modo que a superfície apresente uma textura homogênea,  sem marcas do
agregado graúdo ou da desempenadeira.

Vinte  e  quatro  horas  após  a  concretagem,  as  r ipas  serão  ret iradas.  O
concreto  será  coberto  com  lona  ou  outro  material  adequado  para  a  cura.
Esta  cobertura  poderá  se  substi tuída  por  uma cama f ina  de  areia  (3  cm),
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que  será  mantida  molhada  por  irr igação  periódica  durante,  pelos  menos,
quatro dias.

As  juntas  de  concretagem  serão  preenchidas  com  bri ta  n.º  02  e
argamassa de cimento e areia no traço 1:4.

2.2 MEIO-FIO (GUIAS)

Os meios-fios  devem ser  em concreto  pré-moldado,  com dimensões  mínimas
de  30  cm  de  altura  e  12  cm  de  largura,  assentados  sobre  a  mesma  base
compactada do pavimento, e o rejuntamento deve ser feito com argamassa de
cimento e areia grossa no traço 1:4.

O alinhamento  deve ser  mantido  como indicado no projeto,  não se aceitando
os serviços  que porventura  apresentem irregularidades quanto  a  alinhamento
e cotas.

Em caso de pavimentos asfálticos, os meios-fios deverão ser executados após
a  conclusão  do  pavimento.  No  caso  de  pavimentos  com  paralelepípedos,
devem  ser  executados  previamente,  delimitando  a  plataforma  da  via  a  ser
implantada.

Para  garantir  maior  resistência  dos  meios-fios  a  impactos  laterais,  quando
estes  não  forem  contidos  por  canteiros  ou  passeios,  deverão  ser  aplicadas
escoras de concreto magro, espaçadas de 2,0 m, constituídas de cubos de 25
cm de aresta.

2.3 PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS

2.3.1 MATERIAIS

Os  paralelepípedos  deverão  ser  de  granito  ou  de  outras  rochas  que
satisfaçam as condições estabelecidas nesta especif icação.

As condições exigíveis para a rocha são:

- durabi l idade (sulfato de sódio): máximo 6% (DNER-ME 89-64);
- peso específ ico aparente: mínimo 2.400 Kgf/m3 (ABNT-ME 29-69);
- desgaste Los Angeles: máximo 40% (DNER-ME 35-64).

A  rocha  deverá  ser  sempre  de  grã  média  ou  f ina,  com  distr ibuição
homogênea de seus elementos consti tuintes.
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As dimensões dos paralelepípedos serão as seguintes:

- Comprimento: 0,18 m a 0,22 m;
- Largura: 0,14 m a 0,17 m;
- Altura: 0,11 a0,14 m.

As amostras de paralelepípedo para os exames visuais deverão ser colhidas
segundo os cri térios estatíst icos como segue:

- A  quantidade  fornecida  deverá  ser  dividida  em  lotes  de  2  milheiros;  de
cada  lote  será  separada,  ao  acaso,  uma  amostra  de  5%  dos
paralelepípedos;

- Se  90%  das  peças  satisf izerem  os  exames  visuais,  o  lote  será  aceito.
Caso contrário, será rejeitado;

- Um lote  rejeitado  poderá  ainda  ser  aceito  se  forem substi tuídas  as  peças
defeituosas, de forma a enquadrá-la na especif icação;

- A  aceitação  no  exame visual  não  impede que o  lote  seja  rejeitado  se  não
satisf izer os ensaios de laboratórios.

2.3.2 SUB-BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE

A  espessura  f inal  da  camada  de  sub-base  será  aquela  indicada  nos
desenhos do projeto.  

2.3.3 AREIA PARA ASSENTAMENTO

Deverá consist ir  de partículas l impas, duras e duráveis isentas de torrões de
argi la e matérias estranhas, obedecendo à seguinte granulometria.

Peneiras % Que Passa
N.3 (6,35 mm) 100
N. 200 (0,074 mm) 5-15

Esta  areia  poderá  ser  ut i l izada  também  para  o  preenchimento  das  juntas
entre os paralelepípedos, quando for o caso.

A altura  da camada de assentamento será de 0,10 m ou 0,08 m,  conforme o
caso.

Poderá  ser  ut i l izado  outro  t ipo  de  material  desde  que  just i f icado  em projeto
e aceito pela FISCALIZAÇÃO.
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2.3.4 ARGAMASSA PARA REJUNTAMENTO

As  juntas  serão  preenchidas  com  argamassa  de  cimento  e  areia  no  traço
1:3.

2.3.5 ASSENTAMENTO DOS PARALELEPÍPEDOS

Os  paralelepípedos  devem  ser  assentados  em  f iadas  perpendiculares  ao
eixo da via, f icando a maior dimensão na direção da f iada.

O  acabamento  deverá  estar  de  acordo  com  as  tolerâncias  estabelecidas  no
projeto.

As  juntas  devem  ser  alternadas  em  relação  às  duas  f iadas  vizinhas,  de  tal
modo que cada junta f ique dentro do terço médio do paralelepípedo vizinho.

Inicia-se  com  o  assentamento  da  primeira  f i leira,  normal  ao  eixo,  de  tal
maneira que uma junta coincida com o eixo da pista.

Sobre a  camada de areia  assentam-se os paralelepípedos que deverão f icar
colocados  de  tal  maneira  que  sua  face  superior  f ique  cerca  de  1  cm  acima
do  cordel.  Em  seguida,  o  calceteiro  golpeia  os  paralelepípedos  com  o
martelo, até que suas faces superiores f iquem no nível do cordel.  Terminado
o  assentamento  deste  primeiro  paralelepípedo,  o  segundo  será  colocado  ao
seu lado, tocando-o l igeiramente e formando uma junta pelas irregularidades
de suas faces. O assentamento deste será idêntico ao primeiro.

A f i leira  deverá progredir  do eixo da pista para o meio-f io,  devendo terminar
junto a este.

A  segunda  f i leira  será  iniciada  colocando-se  o  centro  do  primeiro
paralelepípedo  sobre  o  eixo  da  pista.  Os  demais  paralelepípedos  são
assentados como na primeira f i leira.

A  terceira  f i leira  deverá  ser  assentada  de  tal  modo  que  sua  junta  f ique  no
prolongamento das juntas da primeira f i leira,  os da quarta no prolongamento
dos da segunda e assim por diante.
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Apresentam-se, ao f inal destas especif icações, alguns esquemas básicos em
forma de croquis para solução dos casos mais correntes na prát ica,   e como
forma de orientação para o bom funcionamento deste t ipo de pavimento.

a) Trechos Retos

O  assentamento  dos  paralelepípedos  neste  caso  é  feito  normalmente,
como mostra a Fig. 1.

b) Alargamento para Estacionamento

O assentamento é feito  conforme a Fig.  2,  com a adaptação dos meios-
f ios  à  nova  conformação e  com o  prolongamento  normal  das  f i leiras  de
paralelepípedos.

c) Entroncamento

O assento prossegue normalmente na direção da via  principal,  e  na via
secundária  continua  até  encontrar  o  bordo  já  executado  da  pista
principal,  conforme a Fig. 3.

d) Cruzamentos Esconsos

Prolongam-se  os  al inhamentos  dos  bordos  das  duas  pistas  que  se
cruzam  e  no  paralelogramo  assim  obtido  assentam-se  as  f i leiras
mestras  em  forma  de  “V”,  cujos  vért ices  se  encontram  no  centro  do
paralelogramo  e,  de  lados:  um  paralelo  à  diagonal  maior  e  o  outro
paralelo à perpendicular traçada do centro sobre essa diagonal (Fig. 4).

e) Cruzamentos Ortogonais

Do  mesmo  modo  que  o  anterior,  as  f i leiras  devem  ser  também
assentadas  em  “V”,  sendo  que  o  “V”  maior,  formado  pelas  duas
primeiras  f i leiras,  terá  seu  vért ice  coincidindo  com  a  interseção  dos
al inhamentos que forma a esquina (Fig. 5).

f) Curvas

Em  curvas  em  que  a  grandeza  do  raio  não  permita  o  assentamento
normal, ut i l iza-se o seguinte processo (Fig. 6 e 6a).

1ª Fase:
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Atingindo  o  PC,  as  f i leiras  continuam  curva  adentro,  normais  ao
prolongamento  do  eixo,  tangente  à  curva  no  PC,  até  ser  alcançado  o
ponto A que será f ixado ao ângulo central da curva.

Pelo  ponto  B,  traça-se  a  normal  BD ao  eixo  da  pista  em curva,  marca-
se DE = DC e assenta-se a f i leira BE.

As f i leiras devem progredir  paralelamente a BE até um ponto G onde se
repetirão as condições de A.  Entre  G e J,  procede-se como entre  A e F
e assim sucessivamente até o PT.

2ª Fase:

Nos  tr iângulos  CBE  e  IHK  deixados  vazios,  o  calçamento  será
completado  reiniciando-se  a  operação  a  part ir  de  BC,  de  modo  que  no
fechamento os paralelepípedos tenham a forma trapezoidal.

2.3.6 COMPACTAÇÃO

Logo  após  a  conclusão  do  assentamento  dos  paralelepípedos,  o
calçamento  das  ruas  será  devidamente  compactado  com  o  rolo
compactador l iso, do t ipo tandem.

A  rolagem  deverá  progredir  dos  bordos  para  o  centro,  paralelamente  ao
eixo da pista, de modo uniforme até completa f ixação do calçamento.

2.3.7 REJUNTAMENTO

Terminada a etapa de compactação,  os  paralelepípedos serão molhados e,
imediatamente,  efetuar-se-á  o  rejuntamento  com  argamassa  de  cimento  e
areia.  A  parte  inferior  da  junta  já  f icou  preenchida  com  areia  devido  a
passagem  dos  rolos  compressores.  O  rejuntamento  será  executado  com  o
preenchimento  da  parte  superior  das  juntas  com  argamassa  de  cimento  e
areia no traço de 1:3 em volume.

O  rejuntamento  com  areia  será  feito  espalhando-se  uma  camada  de  areia
de 2 cm de espessura sobre o calçamento,  forçando-se a penetração deste
material nas juntas dos paralelepípedos por meio de vassouras adequadas.
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2.3.8 CONTROLE GEOMÉTRICO

O pavimento pronto deverá ter  a forma definida pelos al inhamentos,  perf is,
dimensões  e  seção  transversal  t ípica  estabelecidos  pelo  projeto.  Deverão
ser observados os seguintes cri térios:

 Superfície  do  Calçamento:  a  superfície  do  calçamento  não  deverá
apresentar,  sob uma régua de 3,00 m de comprimento sobre ela disposta
em qualquer direção, depressão superior a 0,01 m.

 Espessura  da  Camada  de  Areia:  a  espessura  da  camada  de  areia  para

assentamento  não  poderá  diferir  em    10%  da  espessura  f ixada  nestas
especif icações.

 Dimensões  das  Juntas:  a  espessura  admit ida  para  as  juntas  dos
paralelepípedos  será  de,  no  máximo,  0,015  m  numa  f i leira  completa,
permit indo-se que, no máximo, 30% das juntas excedam este l imite.

A  seguir  f iguras  i lustram  as  diversas  formas  de  assentamento  dos
paralelepípedos.
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